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talecimento da economia regional. Isso 
se manifesta na manutenção de em-
pregos e no incentivo à permanência 
das famílias no campo. Cada contrato 
estabelecido não só assegura a oferta 
de alimentos de alta qualidade, mas 
também fomenta o desenvolvimento 
de escolas, comércios e serviços essen-
ciais para as comunidades locais.

DE UMA FAMÍLIA PARA OUTRA
Além disso, falar de agricultura fami-

liar é, também, falar sobre transmissão 
de conhecimento entre gerações, algo 
que transcende o fator econômico. Nas 
pequenas propriedades, o cultivo não 
é apenas um trabalho, mas parte da 
identidade da família. Técnicas de plan-
tio, cuidado com a terra e respeito ao 
ciclo natural muitas vezes são aprendi-
dos ainda na infância e levados adiante 
por filhos e netos. Esse legado preserva 
tradições, fortalece vínculos com a co-
munidade e garante que a agricultura 
familiar continue sendo um pilar essen-
cial da segurança alimentar do país.

Nas visitas que faço às propriedades 
parceiras da Grano Alimentos é im-
possível não se emocionar ao ver que 
cada colheita representa mais do que 
alimento: representa a continuidade 
de um legado familiar. Em muitas con-
versas, escuto relatos de pais e filhos 

que, juntos, enfrentam as incertezas do 
clima e do negócio, mas mantêm viva a 
esperança de prosperar no campo. 

Para a indústria, a proximidade com 
os pequenos produtores abre caminho 
para algo essencial: acompanhar de 
perto os processos de cultivo, garantir 
boas práticas e assegurar padrões de 
qualidade. Esse relacionamento direto 
permite maior rastreabilidade, transpa-
rência e confiabilidade, atributos que, 
cada vez mais, são exigidos pelos con-
sumidores e fortalecem a credibilidade 
da indústria.

Tudo isso se reflete diretamente no 
que chega à mesa: alimentos mais fres-
cos, nutritivos e variados que nascem 
de técnicas que respeitam a terra e a 
realidade de cada família. O resultado 
não é só alimento de melhor qualidade, 
mas também uma alimentação mais 
saudável, sustentável e acessível para 
todos.

Assim, reconhecer o pequeno produ-
tor como protagonista desse processo 
significa entender que cada colheita vai 
muito além de alimento. A alimenta-
ção proveniente da agricultura familiar 
mantém ainda mais famílias no campo, 
fortalece comunidades e cuida do meio 
ambiente, carregando consigo valores 
de inclusão, sustentabilidade e propó-
sito.

A agricultura familiar ocupa um espa-
ço de extrema importância na indústria 
alimentícia no Brasil. Segundo o IBGE, 
mais de 70% dos alimentos que che-
gam à mesa dos brasileiros têm origem 
nesse modelo. Para além dos números, 
ela representa diversidade de culturas, 

artigo

preservação de tradições e um sistema 
agrícola mais sustentável.

Apesar dessa relevância, pequenos 
produtores ainda enfrentam desafios 
diários para manter a produção, garan-
tir renda e acessar canais de comercia-
lização, e é nesse ponto que a indústria 
de alimentos pode, e deve, assumir um 
papel ativo, construindo relações que 
geram valor para todos os envolvidos.

O impacto deste modelo de parce-
ria transcende a produção, gerando 
um efeito que vai além da porteira. 
Na operação da Grano Alimentos, por 
exemplo, apesar de estar localizada na 
cidade de Serafina Corrêa (RS), possui 
parceria com produtores de até 350 
km de distância, gerando então um 
impacto bastante significativo no for-

O papel social da indústria de alimentos 
na inclusão de pequenos produtores
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Programa Solo + Fértil contribui para 
o aumento da produtividade agrícola

Promovida pela SAA, iniciativa já atendeu 424 produtores rurais, com auxílio de 96 técnicos da CATI neste ano

Divulgação/CATI

Atividade: coleta de solo é realizada para a análise; programa já atendeu 424 produtores 
rurais, de 26 municípios paulistas

Técnicas relativamente simples na 
agricultura, a análise e a correção de 
solo são incentivadas pela Diretoria de 
Assistência Técnica Integral (CATI) por 
meio do Programa Solo + Fértil, que 
visa, em médio prazo, um aumento mí-
nimo de 20% da produtividade agrícola 
do Estado de São Paulo.

Realizada pela Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento (SAA), a iniciati-
va objetiva promover as utilizações da 
calagem e da adubação em todas as 
unidades de produção agropecuária 
do estado, estimulando agricultores, 
especialmente os de pequeno e médio 
portes, a fazer análise de seus solos. 
Somente no primeiro semestre deste 
ano, o programa já atendeu 424 produ-
tores rurais, de 26 municípios paulistas.

“Mais do que uma ação técnica, o 
Solo + Fértil é um incentivo para que 
os agricultores conheçam melhor suas 
áreas produtivas. É um gesto de cari-
nho com a terra, que, bem tratada, res-
ponde à altura. Um solo cansado pode 
ser recuperado e, com análise e corre-
ção de sua acidez, conseguimos orien-
tar o uso certo de insumos, aumentar 
a produtividade e reduzir custos. Todo 
esse esforço dos nossos 96 técnicos 
que atuam no programa tem ajudado 

o campo paulista a produzir mais, com 
menos desperdício e mais consciên-
cia”, afirma o diretor da CATI, Ricardo 
Domingos Pereira.

O secretário de Agricultura e Abaste-
cimento, Guilherme Piai, destaca que a 
SAA oferece assistência técnica, análi-
se e conhecimento para que cada área 
cultivada possa alcançar todo o seu 
potencial produtivo. “O solo é o maior 
patrimônio do agricultor, e cuidar dele 

garante que todo o investimento feito 
pelo produtor em maquinários, insu-
mos, sementes e infraestrutura produ-
tiva valha a pena. Por isso, a Secretaria 
está ao lado dos produtores, com nos-
sas equipes, para que a terra seja mais 
um fator para um agro cada vez mais 
forte”, ressalta.

UNIDADES DEMONSTRATIVAS
As unidades demonstrativas do Solo 

+ Fértil estão situadas em Angatuba, 
Areias, Assis, Campos Novos Paulista, 
Cunha, Echaporã, Estrela d’Oeste, Ibi-
rarema, Itaberá, Itaóca, Itapetininga, 
Itapirapuã Paulista, Jambeiro, Lagoi-
nha, Lutécia, Paraguaçu Paulista, Parai-
buna, Platina, Quatá, Ribeira, Sagres, 
Santa Albertina, São Miguel Paulista, 
Tambaú, Tarumã e Tupã.

Além da operacionalização da CATI, 
o programa é realizado em estreita 
colaboração com a Diretoria de Pes-
quisa dos Agronegócios (Apta), por 
meio do Instituto Agronômico de 
Campinas (IAC-Apta), e conta com o 
apoio da Associação Nacional para 
Difusão de Adubos, do Sindicato das 
Indústrias de Calcário do Estado de 
São Paulo (Sindical) e da Syngenta. 
Essas parcerias garantem suporte 
técnico e logístico.

Para facilitar a adesão, a SAA tam-
bém credencia laboratórios regionais 
que executam análises de solo e orien-
tam os produtores assistidos. As regio-
nais da CATI em Assis, Fernandópolis, 
Guaratinguetá, Itapetininga, Itapeva, 
Jales, Pindamonhangaba, São João da 
Boa Vista e Tupã coordenam os traba-
lhos nas 26 unidades demonstrativas 
do Programa Solo + Fértil.
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Pró-Trator transforma 
vida de produtores

Divulgação/Engenho da Notícia

Com mais de R$ 61,1 milhões financiados, Sicredi 
é líder na destinação do crédito subsidiado no 

estado de São Paulo 

No sítio de Lucas Fuini, em Itapira, 
o cultivo de jiló, berinjela e pimentão 
garante o sustento da família. Filho e 
neto de produtores rurais, ele cresceu 
vendo o pai cuidar da terra e, aos 12 
anos, já dividia o tempo entre a escola 
e o trabalho na lavoura.

Com esforço e dedicação, manteve o 
negócio familiar e, neste ano, deu um 
passo importante: renovou a frota da 
propriedade por meio do Programa 
Pró-Trator e do Sicredi. “Programas 
como esse ajudam muito, principal-
mente porque facilitam o acesso a má-
quinas novas. Um trator custa quase R$ 
200 mil, um valor que seria impossível 
pagar à vista. O crédito permite seguir 
investindo sem comprometer tudo de 
uma vez. Hoje está difícil juntar dinhei-
ro”, conta o agricultor, que utiliza o ve-
ículo na pulverização para tornar o dia 
a dia na roça mais eficiente.

Em Divinolândia, Marcos Riccetto 
também viu no programa uma opor-
tunidade de modernizar a frota. Ele 
trabalha com gado de cria e café de 
montanha e conheceu o Pró-Trator por 
meio do Sindicato Rural e da Casa da 
Agricultura local. “O Sicredi me ajudou 
a agilizar toda a parte burocrática e de 
documentação. Essas iniciativas são 
essenciais, porque o setor primário é 
a base de tudo – se a agricultura não 
estiver estruturada, os outros setores 

também não avançam”, destaca o pro-
dutor, que adquiriu um trator de 85 ca-
valos, com super-redutor, para mecani-
zar parte da lavoura e otimizar os tratos 
culturais do café.

 
PROTAGONISMO 

Histórias como as de Lucas e Marcos, 
ambos atendidos pela Sicredi Dexis, re-
fletem a força de um programa que vem 
transformando a realidade do campo 
paulista. Parceiro dos produtores rurais 

há mais de um século e credenciado jun-
to ao Fundo de Expansão do Agronegó-
cio Paulista (Feap), o Sicredi foi a primeira 
instituição financeira do Brasil a operar 
o Pró-Trator, lançado em maio de 2024 
pelo Governo do Estado de São Paulo. A 
iniciativa da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento (SAA) tem como objetivo 
apoiar pequenos e médios produtores na 
modernização de suas propriedades, por 
meio do financiamento de tratores e im-
plementos agrícolas.

ESTIMULANDO O
DESENVOLVIMENTO

Entre 2024 e 2025, o programa já 
movimentou R$ 61,1 milhões em fi-
nanciamentos, beneficiando 343 as-
sociados e gerando uma economia de 
mais de R$ 9,3 milhões aos produtores 
participantes.

Para o gerente de Desenvolvimento 
de Negócios da Central Sicredi PR/SP/
RJ, Gilson Nogueira Farias, os resul-
tados reforçam o papel do cooperati-
vismo de crédito como parceiro estra-
tégico do desenvolvimento regional. 
“Nosso compromisso é oferecer aos 
associados o suporte necessário para 
aprimorar suas operações e aumentar 
a produtividade. Ao facilitar o acesso 
a recursos, capacitamos pequenos e 
médios produtores a enfrentar os de-
safios com mais confiança e inovação”, 
ressalta.

O limite da subvenção oferecida pelo 
Sicredi é de R$ 50 mil. Os itens financi-
áveis são tratores –

um por beneficiário, com potência 
máxima de motor de até 125 cavalos e 
fabricação nacional –

e implementos agropecuários. Para 
obter a subvenção do Pró-Trator, o as-
sociado deve residir no estado de São 
Paulo. Mais informações estão dispo-
níveis no site de linhas de crédito da 
cooperativa.

Agronegócio: 343 associados do Sicredi no estado de São Paulo foram beneficiados com 
o programa Pró-Trator entre 2024 e 2025

BOMBAS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

Manutenção e Revenda
de Bombas Higra

Bombas compatíveis com
sistemas de irrigação por
Pivot Central, pivot Linear,
Gotejamento, Inundação
e Aspersão.

Técnicos treinados para dar
soluções precisas no seu
sistema de bombeamento.
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Ação faz parte da estratégia da multinacional para expandir sua atuação na América do Sul e coloca 
São José do Rio Pardo no mapa da indústria global 

Arquivo/Difusora FM

Germek: empresa é referência na produção de bombas voltadas para aplicações exigentes, 
como sistemas de combate a incêndio e irrigação

A multinacional japonesa Ebara Cor-
poration anunciou a aquisição de 100% 
da Gemini Germek Hidromecânica 
Ltda, empresa sediada em São José do 
Rio Pardo e reconhecida nacionalmen-
te pelo desenvolvimento de soluções 
em bombas hidráulicas voltadas para 
os setores de combate a incêndio, irri-
gação agrícola e aplicações industriais.

O contrato de transferência de par-
ticipação acionária foi assinado no dia 
31 de outubro e a conclusão da opera-
ção está prevista para janeiro de 2026, 
após o cumprimento das etapas legais 
e regulatórias. A aquisição faz parte da 
estratégia global da Ebara de expandir 
sua atuação na América do Sul e forta-
lecer o portfólio de soluções industriais 
e de edificações.

PLANO DE CRESCIMENTO
A compra da Germek integra o E-Plan 

2025, plano de crescimento de médio 
prazo da Ebara, que visa ampliar a pre-
sença da empresa em mercados emer-
gentes por meio de fusões e aquisições 
estratégicas. O grupo japonês, que já 
possui operações no Brasil por meio da 
subsidiária Ebara Bombas América do 
Sul Ltda., enxerga na Germek uma par-
ceira essencial para o desenvolvimento 
de produtos personalizados e voltados 
às necessidades do mercado latino-
americano.

Com a nova aquisição, a Ebara reforça 
sua presença na região e passa a contar 
com uma base sólida em São José do 
Rio Pardo, cidade que ganha destaque 
internacional por abrigar uma empre-
sa que agora integra um dos maiores 
grupos de soluções em bombeamento 
do mundo. “A Germek possui tecnolo-
gia e conhecimento de campo que se 
encaixam perfeitamente na nossa es-

tratégia de crescimento na América do 
Sul”, destacou a multinacional em co-
municado oficial. “Com essa aquisição, 
poderemos responder de forma mais 
eficiente às demandas locais e ofere-
cer soluções ainda mais completas aos 
nossos clientes”, frisou.

EXPECTATIVA POSITIVA
Fundada e consolidada em São José 

do Rio Pardo, a Germek se destacou 
pela engenharia precisa e pela pro-
dução de bombas voltadas para apli-
cações exigentes, como sistemas de 
combate a incêndio e irrigação. Com 
a chegada da Ebara, a expectativa é 
de novos investimentos, ampliação da 
capacidade produtiva e fortalecimento 
da equipe local. A multinacional pre-
tende manter e expandir as operações 
da empresa na cidade, investindo em 
pesquisa, desenvolvimento e inovação 
tecnológica, o que pode gerar impactos 
positivos na economia regional e abrir 
novas oportunidades para profissionais 
da área técnica e industrial.

Segundo comunicado da Ebara, a 
aquisição permitirá o fortalecimento 
da competitividade global do grupo, 
aproveitando o conhecimento técnico 
da Germek e o potencial de crescimen-
to do mercado brasileiro. A multinacio-
nal pretende ainda aprimorar a quali-
dade e a eficiência de suas soluções no 
segmento industrial e de serviços para 
edificações, com foco em se tornar 
uma “Empresa Global de Excelência”. 
“Seguiremos ampliando nossas capa-
cidades e respondendo com precisão 
às necessidades do mercado de bom-
bas de combate a incêndio e irrigação, 
fortalecendo nossa competitividade e a 
dos nossos parceiros na região”, infor-
mou a companhia.     (Fonte: RPlay TV)

SERVIÇOS MECÂNICOS EM TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

Rua Antônio Reis de Oliveira, 47 Jd. São José - Vargem Grande do Sul -SP 

LINHA AGRÍCOLA

ATENDEMOS TODA REGIÃO

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

Pneus para Tratores, Maquinas e Caminhões

RUA CAPITÃO BELARMINO RODRIGUES PERES ,678 - CENTRO - VARGEM GRANDE DO SUL - SP
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Arquivo Pessoal

Pecuarista exporta gado
girolando para o Senegal

Agropecuária Puro da Fazenda, André Tiago Prudente vendeu 315 novilhas para a nação africana e já negocia a comercialização de mais 420 animais

O Senegal é um país da África Oci-
dental conhecido pela sua estabili-
dade política e rica herança cultural. 
Sua economia – considerada uma das 
emergentes na região – é impulsiona-
da por diversos setores, incluindo a 
agricultura e a pecuária, que são im-
portantes fontes de emprego nas áre-
as rurais, onde vive cerca de 49,9% da 
população, segundo dados do Banco 
Mundial. 

A pecuária desempenha um papel 
fundamental na economia senegalesa, 
contribuindo significativamente para o 
Produto Interno Bruto (PIB) agrícola, 
uma vez que a agropecuária total re-
presenta cerca de 15% do PIB nacional. 
Embora a pecuária local seja por vezes 
descrita como incipiente, o governo 
senegalês tem buscado cooperação 
internacional, inclusive com o Brasil, 
para o seu desenvolvimento e para a 
promoção da segurança alimentar. E 
um exemplo disso tem ocorrido com a 
Agropecuária Puro da Fazenda, locali-
zada na zona rural de Casa Branca, às 
margens do trecho da rodovia SP-215 
que liga o município à Vargem Grande 
do Sul. 

Pertencente ao casal André Tiago 
Prudente e Daniela Naliati Prudente, 

Visita: grupo senega-
lês analisou rebanho e 

conheceu as instalações 
da Agropecuária Puro da 
Fazenda, em Casa Branca

Receptividade: delega-
ção senegalesa foi re-

cebida com um almoço 
na propriedade rural

a empresa realizou recentemente a 
venda de 315 novilhas girolandas para 
o Senegal. Atuante na compra e ven-
da de leite na região, o pecuarista é o 
criador da marca Leite Puro da Fazen-
da e também tem focado no comércio 
de gado. 

VENDAS
André recebeu a delegação do Se-

negal para concretizar as vendas. A 
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Girolando: raça tem qualidades ideais para as condições climáticas do Senegal

recepção ocorreu nas dependências 
de sua propriedade, sede da Agrope-
cuária Puro da Fazenda, onde foi servi-
do um almoço para o grupo. Liderada 
pelo cônsul da nação africana, a comi-
tiva contou com ministros ligados ao 
agronegócio e uma veterinária. O ob-
jetivo do governo senegalês é adquirir 
matrizes girolandas para a melhoria 
da genética do gado leiteiro do país, 
as quais serão doadas para pequenos 
produtores rurais.

DIFERENCIAL
Fruto do cruzamento en-

tre as raças Gir e Holandês, o 
Girolando é responsável por 
cerca de 80% da produção lei-
teira do Brasil, um marco im-
pressionante para a pecuária 
nacional. Trata-se de uma raça 
genuinamente brasileira, con-
cebida nas décadas de 70 e 80 
como resposta às necessida-
des de uma produção leiteira 
mais eficiente e adaptada ao 
clima tropical. Seu reconheci-
mento oficial pelo Ministério 

da Agricultura – em 1º de fe-
vereiro de 1996 – marcou um 
ponto de virada na história 
da pecuária leiteira nacional, 
consolidando sua importância 
e abrindo caminho para avan-
ços significativos no setor.

Além da extraordinária capa-
cidade de adaptação às mais 
variadas condições climáticas, 
o Girolando é reconhecido por 
sua alta produtividade, rustici-
dade e longevidade, qualida-
des ideais para as condições 
do Senegal.

Mais vendas: André e senegaleses avançaram as negociações de novos animais duran-
te jantar no Restaurante Braseiro, em Vargem Grande do Sul

EXPECTATIVAS POSITIVAS
Entusiasmado com as perspectivas 

de mais negócios fechados com o Se-
negal, André relatou que, além deste 
lote já vendido, já está negociando a 
comercialização de mais 420 novilhas 
girolandas. Ainda na noite de quarta-
feira (29), ele e o cônsul senegalês 
jantaram no Restaurante Braseiro, em 
Vargem Grande do Sul, onde avança-
ram as negociações do gado para a na-
ção africana.



Empreendedores e representantes do poder público gramense visitaram Socorro (SP)
para conhecerem estratégias aplicadas para estimular o turismo 

Sebrae-SP promove missão técnica 
de São Sebastião da Grama 
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Divulgação/Sebrae-SP
O Sebrae-SP, por meio do Escritório 

Regional em São João da Boa Vista, 
promoveu uma missão técnica para o 
município de Socorro (SP), com a par-
ticipação de empreendedores e inte-
grantes do poder público de São Sebas-
tião da Grama. A visita foi realizada no 
dia 30 de setembro e teve como objeti-
vo proporcionar troca de informações, 
conhecimento e boas práticas em uma 
cidade que atualmente recebe em tor-
no de 1,5 milhão de turistas por ano.   

A caravana gramense foi composta 
por representantes da Associação Co-
mercial e Industrial, da Associação de 
Cafeicultores, das secretarias munici-
pais de Turismo, de Agricultura e de 
Cultura, além de empreendedores lo-
cais.  

Durante a visita, o grupo esteve na 
Rede dos Sonhos, no Campo dos So-
nhos, e foi recepcionado pela proprie-
tária e diretora Jaqueline Franco, que 
também preside o Conselho Municipal 
de Turismo (Comtur) de Socorro. Ela 
compartilhou a história da região, as 
experiências que levaram ao reconhe-
cimento do município no setor turís-
tico, além dos desafios enfrentados e 
das estratégias de superação.  

OPORTUNIDADE DE APRENDIZADO   
O gestor de projetos do Sebrae-SP, 

Junio Correia, destaca que a missão 
foi uma oportunidade de aprendizado 
prático. “Missões técnicas são experi-
ências valiosas, pois permitem conhe-
cer de perto locais que já obtêm resul-
tados concretos. Para São Sebastião da 
Grama, que busca estratégias para de-
senvolver seu turismo, foi uma vivência 
especial”, disse.  

A equipe também visitou o Parque do 

Cristo, que tem uma estrutura seme-
lhante à de São Sebastião da Grama. 
O espaço conta com mirante, área de 
religiosidade e um empório que comer-
cializa produtos locais, permitindo que 
os turistas levem alimentos, bebidas e 
lembranças da cidade.  

   
INICIATIVA   

O projeto do Sebrae-SP faz parte 
de uma estratégia de encadeamen-
to produtivo, que se originou com a 

Indicação Geográfica (IG) do Café do 
Vale da Grama, que foi reconhecida 
em dezembro de 2024 e agora tem 
como proposta desenvolver outros 
setores, como comercio e serviços. 
Além da missão, o Sebrae-SP segue 
no apoio a São Sebastião da Grama 
com ações de capacitação, qualifi-
cação e consultorias, fortalecendo 
os empreendedores locais para que 
estejam cada vez mais preparados e 
competitivos no mercado. 

Caravana gramense: participantes conheceram experiências que levaram ao reconhecimento de Socorro no setor turístico

IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL E POR ASPERSÃO  
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PROJETOS E INSTALAÇÕES 
 IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO
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ASPERCAMPO

 (19) 3641-5756 |

Av Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera - Vargem Grande do Sul - SP

rogerio.aspercampo@terra.com.br  9.9853-8259 

ASPERCAMPO
TUDO PARA IRRIGAÇÃO

Tubos e 
conexões 

ESTAMOS ATENDENDO TODA REGIÃO DE ALFENAS E DO SUL DE MINAS 
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Reprodução/Polícia Militar Ambiental

Gado debilitado era destinado
a São João da Boa Vista

Caminhão foi apreendido na Rodovia dos Tamoios e trazia 61 animais, sendo que um deles já estava morto

A Polícia Militar Ambiental apreen-
deu um caminhão com 61 cabeças de 
gado em condições insalubres na Ro-
dovia dos Tamoios, na altura do bair-
ro Varadouro, em Paraibuna (SP). Os 
animais estavam debilitados e estavam 
sendo transportados para São João da 
Boa Vista. O flagrante ocorreu no dia 
27 de outubro, durante uma ação de 
fiscalização. 

Conforme apurado, os agentes cons-
tataram que o gado estava confinado 
em um espaço reduzido e inadequado. 
Durante a vistoria, um boi foi encon-
trado morto junto ao rebanho. Ao ser 
questionado, o motorista informou à 
equipe que o carregamento tinha como 
destino São João da Boa Vista, onde o 
gado seria pesado antes da entrega. 

Diante das condições encontradas, 
os policiais ambientais identificaram a 
prática de maus-tratos. O proprietário 
do gado e o auxiliar do motorista tam-
bém foram responsabilizados e multa-
dos. Foi lavrado um auto de infração 
ambiental no valor de R$ 567 mil, con-
forme o artigo 29 da Resolução SIMA 
nº 05/2021, que trata de infrações 
relacionadas a maus-tratos contra ani-
mais domesticados. 

Maus-tratos: gado era transportado em condições precárias, sem condições mínimas de conforto térmico e espaço; rebanho estava 
sendo levado para São João da Boa Vista, onde seria pesado antes da entrega

APREENSÃO
Os policiais ambientais tentaram 

contato com a Zoonoses de São José 
dos Campos (SP) e com a concessioná-

ria que administra a Tamoios para bus-
car um local adequado para receber o 
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Fiscalização: Polícia Militar Ambiental interceptou caminhão na Rodovia dos Tamoios, na altu-
ra do bairro Varadouro, em Paraibuna (SP)

9.605/1998 (Lei de Crimes Ambien-
tais) define como crime qualquer ato 
de abuso, maus-tratos, ferimentos ou 
mutilações contra animais silvestres, 
domésticos ou domesticados, nativos 
ou exóticos. Com a entrada em vigor da 
Lei nº 14.064/2020, a pena para maus-
tratos especificamente contra cães e 
gatos foi agravada, passando a variar 
de dois a cinco anos de reclusão. Já nos 
casos que envolvem animais de produ-
ção, como bovinos e equinos, aplicam-
se as penalidades previstas no artigo 
29 da Resolução SIMA nº 05/2021, que 
estabelece normas de competência 
administrativa do Governo do Estado 
de São Paulo. Em todas as situações, a 
legislação determina a obrigatoriedade 
de condições adequadas de transpor-
te, alimentação e manejo dos animais, 
sob pena de sanções administrativas e 
penais.

NORMAS ESPECÍFICAS
O transporte de animais vivos é regido 

por normas federais e estaduais, como 
a Instrução Normativa nº 56/2008 do 
Ministério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa), que estabelece requisitos mí-
nimos de bem-estar. Entre as medidas 
determinadas está a dimensão do es-
paço interno do veículo – que deve ser 
proporcional ao porte e número dos 
animais – e a obrigatoriedade de ven-
tilação natural e piso antiderrapante, 
assim como as paradas para descanso 
e acesso à água, por exemplo. Além 
disso, o transporte deve evitar superlo-
tação, ruído excessivo e exposição pro-
longada ao calor. Nesta ocorrência em 
Paraibuna, a Polícia Militar Ambiental 
apontou superlotação e falta de con-

rebanho, mas não havia espaço dispo-
nível. Diante disso, o gado foi encami-
nhado para a Fazenda Saúde, em Parai-
buna (SP), onde ficou sob a guarda de 
um fiel depositário.

Durante o descarregamento, mais 
um animal não resistiu e morreu devi-
do ao estado debilitado. O caminhão 
foi apreendido administrativamente, e 
o motorista permaneceu responsável 
temporário pelo veículo, conforme ter-
mo assinado no local. 

Além do condutor, o proprietário dos 
animais e o auxiliar responsável pela 
carga foram multados e irão responder 
por crime ambiental de maus-tratos, 
cuja pena pode variar de dois a cinco 
anos de reclusão, além de multa e proi-
bição de posse de animais.

O QUE DIZ A LEI
O artigo 32 da Lei Federal nº 

dições mínimas de conforto térmico e 
espaço, resultando no sofrimento dos 
bois transportados e na morte de dois 
exemplares. 

RESPONSABILIZAÇÃO
Conforme apurado, a Delegacia da 

Polícia Civil de Paraibuna acompanhará 
o caso na esfera criminal, enquanto a 
Polícia Militar Ambiental prossegue com 
o processo administrativo e a aplicação 
da multa. Os investigados – motorista, 
proprietário e ajudante – serão intima-
dos a prestar depoimento e apresentar 
defesa administrativa. Além da multa 
de R$ 567 mil, eles poderão responder 
por crime ambiental de maus-tratos e, 
se condenados, terão registro criminal 
e possível perda da guarda dos animais.

Tudo pra atender você 
amigo produtor

 

Adubos | Sementes | 
Defensivos | Foliares

MATRIZ MOGI GUAÇU/SP
Rua Vicente Bernardes de Souza, 900 - Parque Residencial Nova Canaã

cercaviva@cercaviva.agr.br
(19) 3861-2355 - (19) 3891-2630

FRANQUEDO

Telefones: 
(19) 9 9965-4129
(19) 9 9964-4920

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA
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Realizado em Espírito Santo do Pinhal, evento contou com a participação de lideranças da região e abordou o fortalecimento da agricultura familiar

MDA promove encontro de
desenvolvimento rural sustentável

Arquivo Pessoal

Espírito Santo do Pinhal sediou recen-
temente o segundo encontro de desen-
volvimento rural sustentável da região. O 
encontro visou articular as diversas po-
líticas públicas do Ministério do Desen-
volvimento Agrário e Agricultura Familiar 
(MDA), entre os produtores rurais, pre-
feituras e entidades da sociedade civil. 

Realizado na Estação Cultural, o en-
contro teve início pela manhã e abordou 
a importância e o acesso ao Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agricul-
tura Familiar (Pronaf) e ao Programa 
Desenrola Rural. Já no período da tarde, 
as discussões foram centradas no forta-
lecimento do diálogo entre agricultores 
familiares e as entidades responsáveis 
pela segurança alimentar e nutricional 
nos municípios. 

O ministro do MDA, Paulo Teixeira, 
gravou um vídeo especialmente para 
o público participante. Em sua fala, ele 
demonstrou todo o afeto e carinho por 
sua região natal, enaltecendo a agricul-
tura local e a qualidade dos produtos 
produzidos na Mogiana, além de reafir-
mar o compromisso do ministério com o 
desenvolvimento de todos os setores do 
agro regional. 

O evento contou com a participação 
dos prefeitos Sérgio Del Bianchi Júnior 
(PSD), de Espírito Santo do Pinhal; Vander-

lei Borges de Carvalho (PSD), de São João 
da Boa Vista; Osvaldo Moreira (Podemos), 
de Santo Antônio do Jardim; Gilberto Sel-
ber (PSDB), de Aguaí; e Fernando Stocco 
(MDB), de Santa Cruz das Palmeiras; re-
presentantes das Câmaras Municipais, 
além do Superintende Estadual do MDA, 
Elvio Motta, e integrantes de instituições 
como o Banco do Brasil, a Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab), a Em-
presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) e o Instituto Nacional de Colo-
nização e Reforma Agrária (Incra). 

TRABALHO EM CONJUNTO
Durante o encontro, Sérgio Del Bianchi 

Júnior saudou o público presente enalte-
cendo a importância desta mobilização 
para Espírito Santo do Pinhal, uma vez 
que a economia local possui como mola 
propulsora a agricultura. “O munícipio de 
Espirito Santo do Pinhal, agora, além da 
tradicional cultura do café, nos últimos 
vinte anos observa a chegada da viticul-
tura e agroecologia, abrindo novos hori-
zontes de desenvolvimento, não só para 
os produtores rurais, mas também para 
todos os seguimentos econômicos da ci-
dade e da região”, frisou.

Já Vanderlei Borges de Carvalho desta-
cou que a região precisa das parcerias ins-
titucionais com todos os entes federativos, 

para que possa haver a democratização 
da tecnologia em todos os seguimentos 
da agricultura, fazendo, assim, com que a 
Mogiana, como um todo, se desenvolva. 

Na ocasião, Elvio Motta disse que a re-
gião possui mais de 20 mil agricultores 
familiares, com uma agricultura pujante e 
com exemplos muito significantes na utili-
zação de novas tecnologias para o campo. 
“É preciso que as prefeituras, as cidades e 
o governo federal atuem conjuntamente 
para que o desenvolvimento rural atinja 
todos os agricultores familiares, fazendo 
com possam ter meios de vida sustentá-
veis em seus territórios rurais”, afirmou. 

ARTICULAÇÃO IMPORTANTE
Os participantes saíram do encontro 

com a certeza da importância do inter-
câmbio entre agricultores, gestores pú-
blicos e entidades sociais. Essa articu-
lação impacta, não somente a vida dos 
agricultores, mas também de todas as 
pessoas que vivem nas cidades, como 
os estudantes que terão uma merenda 
composta por alimentos saudáveis, as 
pessoas em estado de vulnerabilidade 
social, que terão dignidade ao se alimen-
tarem, bem como a população em geral, 
que terá um abastecimento de gêneros 
alimentícios com preços acessíveis e de 
melhor qualidade.

Reunião: lideranças participaram de encontro e abordaram ações para fortalecer o 
desenvolvimento da agricultura familiar na região


